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A construção do Guia de Melhores Práticas de Equidade de Gênero e Raça para Entidades Fechadas de Pre-
-vidência Complementar é uma iniciativa conjunta do Fórum de Equidade e Diversidade das EFPC e do Comitê 
de Sustentabildiade da Abrapp, com o objetivo de divulgar ações, para consulta e disseminação, sobre os temas 

equidade e diversidade, junto às demais EFPC associadas da Abrapp e seus stakholders. 

Recomenda-se que as orientações do Guia sejam incorporadas no processo de promoção da equidade 
e igualdade de gênero, raça e etnia no ambiente de trabalho das entidades.

Além das EFPC associadas à Abrapp, esse guia pode ser utilizado por outras empresas que quei-
ram difundir os ODS - Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, no que se refere as metas 5, 8 

e 10 destes objetivos, quais sejam “Igualdade de Gênero, Emprego Digno e Crescimento Econô-
mico e Redução das Desigualdades.”

Para a construção desse material, foi elaborado um projeto de coleta de informações entre as 
entidades, através de questionário eletrônico, que foram reunidos e analisados por membros 
do Fórum e por representantes do Comitê de Sustentabilidade da Abrapp.

Espera-se que esse conteúdo continue evoluindo com a colaboração e participação de 
outros atores da sociedade.

APRESENTAÇÃO

METAS ODS
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CONTEXTO

O PROGRAMA PRÓ-EQUIDADE DE GÊNERO E RAÇA NO CONTEXTO DA 
SUSTENTABILIDADE

O cenário mundial atual aponta para o desenvolvimento de uma estratégia 
empresarial que imprima uma marca social positiva.

Operações corporativas responsáveis, cada vez mais constituem uma 
questão fundamental nos negócios, pois a sociedade vem desenvolven-
do a cultura de utilizar/dar preferência a produtos e serviços de empre-
sas socialmente responsáveis.

Assim, as questões sociais e ambientais têm peso cada vez maior 
na tomada de decisão de consumidores e investidores.

Nesse sentido, o Programa Pró-Equidade de Gênero e Raça é uma 
ferramenta eficaz para melhores práticas de gestão, além de estar 
alinhado às Metas 5, 8 e 10 dos Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável da Agenda ONU 2030 para o Desenvolvimento Sustentável.
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A consideração de questões sociais, ambientais e de governança 
corporativa pelas EFPC em seus investimentos diz respeito não so-
mente à sua função social, mas também à observância de riscos e 
oportunidades de negócios que podem impactar no desempenho 
dos ativos, além de impulsionar as empresas investidas, fornece-
dores, prestadores de serviços, e o mercado em geral, a adotarem 
práticas socialmente responsáveis e eficientes.

As principais vantagens da implantação de um Programa Pró-Equida-
de de Gênero e Raça com foco na sustentabilidade de uma EFPC são:

 Alinhamento das Entidades com as melhores práticas de merca-
do, do ponto de vista social;

 Mitigação de riscos de denúncias e ações trabalhistas;

 Eliminação de discriminações e desigualdades de gênero e raça 
no ambiente de trabalho;

 Reconhecimento da Entidade como Empresa Cidadã;

 Marca social positiva;

 Imagem positiva;

 Atração e retenção de talentos e de novos participantes.

SOBRE O PROGRAMA PRÓ-EQUIDADE DE GÊNERO E RAÇA (PEGR)

O PEGR é uma iniciativa do Governo Federal do Brasil que, por meio 
da sua Secretaria Nacional de Política para as Mulheres (SPM) da 
Presidência da República e do II Plano Nacional de Políticas para 
as Mulheres, reafirma os compromissos de promoção da igualdade 
entre mulheres e homens inscrita na Constituição Federal.

O maior objetivo deste programa é contribuir para a eliminação das 
discriminações e desigualdades vivenciadas no ambiente de traba-
lho e para isso contam com o apoio da ONU Mulheres, da Organi-
zação Internacional do Trabalho - OIT e da Secretaria Nacional de 
Políticas de Promoção da Igualdade Racial (SEPPIR).

A adesão ao PEGR é voluntária e cada empresa/entidade realiza um 
diagnóstico interno e elabora um plano de ação, onde explicitará como 
serão desenvolvidas as ações em prol da equidade e da diversidade.

Após a execução deste plano de ação de maneira satisfatória, de 
acordo com os critérios estabelecidos pela SPM, a empresa recebe 
o Selo Pró-Equidade de Gênero e Raça, cuja validade é de dois anos.

É possível saber mais sobre o programa na pá-
gina oficial da SPM: www.spm.gov.br.

Os princípios fundamentais do Fórum são a promoção da igualdade e da equidade e a valorização da diversidade, em suas 
variadas expressões.

E, seu objetivo é apoiar, de modo coletivo e cooperativo, a implementação desses princípios no ambiente organizacional das 
entidades visando uma relação mais equânime e inclusiva em suas relações de trabalho e de convivência.

O Fórum vem realizando diversas ações conjuntas, dentre elas, oficinas de capacitação e ciclos de palestras, com 
destaque para três eventos: 

 Encontro direcionado às empresas investidas das entidades integrantes do Fórum;
 Encontro com fornecedores e prestadores de serviços dessas mesmas entidades. Ambos com a presença 
de Dirigentes das Entidades e representantes da SPM;

 Oficina de Capacitação Enfrentamento ao Racismo direcionada aos Comitês de Gênero e Raça e Comissões 
de Ética das EFPC integrantes do Fórum de Equidade e Diversidade.

O objetivo destes encontros foi dar ciência do compromisso com o avanço da promoção da igualdade de 
direitos e inclusão da diversidade no mundo do trabalho e incentivar a adoção de tais práticas pelas empresas 

convidadas.

As entidades abaixo compõe o Fórum de Equidade e Diversidade das EFPC.

São detentoras do último Selo Pró-Equidade de Gênero e Raça e participam do Programa desde a sua 3ª edição, iniciada em 2009: Eletros, Fun-
cef, Geap, InfraPrev, Previ, Real Grandeza e Serpros. A Fundação Petros foi a primeira EFPC a ingressar no Programa, e participa do mesmo desde 
sua 2ª edição em 2007. As Fundações Economus e Copel aderiram ao programa em 2016 e concorrem ao selo da 6ª edição do programa.
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COMPILAÇÃO DOS DADOS COLETADOS
PARA CONSTRUÇÃO DO GUIA
SOBRE O QUESTIONÁRIO PARA A COLETA DE DADOS

Visando a criação deste Guia de Melhores Práticas de Equidade de Gênero e Raça para En-
tidades Fechadas de Previdência Complementar, foi elaborado pelo Fórum, um questionário 
de coleta de dados com o objetivo de:

 Conhecer o perfil das EFPC quanto à promoção de ações de equidade, diversidade e 
inclusão social, ainda que estas entidades não tenham aderido, oficialmente, ao Progra-
ma Pró-Equidade de Gênero e Raça da SPM;

 Incentivar ações e informações que contribuam para reduzir as desigualdades de gênero e de 
raça em todo o segmento para consolidar uma política estruturada de ações voltadas à inserção, 
responsável e participativa, no contexto social brasileiro, ajustando-se às melhores práticas de gestão.

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS

O questionário foi respondido por 36 EFPC.
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ELENCO DE PRÁTICAS DE EQUIDADE  
E RECONHECIMENTO DA DIVERSIDADE
A cada nova edição do Programa Pró-Equidade de Gênero e Raça a 
experiência em ações que visam à equidade no ambiente do trabalho 
e reconhecem a diversidade de culturas, raças, etnias e opções sexu-
ais, se consolidam nas entidades. 

Com o objetivo de registrar estes passos, bem como compartilhar 
com outras entidades e demais stakholders a importância deste mo-
vimento, apresentaremos aqui uma relação das boas práticas selecio-
nadas das entidades que participam atualmente do Programa.

Acreditamos que a disseminação destas práticas possam contribuir 
de forma significativa para o amadurecimento sobre os propósitos da 
equidade de gênero e raça no mundo do trabalho.

Quando uma empresa adere ao Programa Pró-Equidade de Gênero e 
Raça da SPM, ela deve apresentar um Plano de Ação que irá imple-
mentar durante o período de duração de uma edição. O Plano é um 
instrumento que orienta a aplicação dos critérios do Programa nas 
empresas candidatas. Ele é composto por diretrizes distribuídas em 
dois eixos distintos: Gestão de Pessoas e Cultura Organizacional.

A cada um destes eixos foram atribuídos diretrizes específicas para o 
desenvolvimento das ações.

No campo de Gestão de Pessoas temos as seguintes diretrizes:

1) Recrutamento e Seleção;

2) Capacitação e Treinamento;

3) Ascensão funcional e Plano de Cargos e Carreira; Salário e 
Remuneração;

4) Políticas de Benefícios;

5) Programas de Saúde e Segurança.

No campo de Cultura Organizacional temos as seguintes diretrizes:

1) Mecanismos de combate às práticas de desigualdade, às dis-
criminações de gênero e raça e à ocorrência de assédio mo-
ral e sexual;

2) Prática de sensibilização na cadeia de relacionamentos da 
organização;

3) Propaganda Institucional Interna e Externa.

Nesta publicação apresentaremos as melhores e mais efetivas práti-
cas em direção à igualdade de gênero e raça nas organizações.
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PRINCIPAIS AÇÕES REALIZADAS
PELAS EFPC DIRECIONADAS

À GESTÃO DE PESSOAS
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DIRETRIZES DE GESTÃO DE PESSOAS

Objetivos comuns:

 Promover a igualdade de oportunida-
des nos processos seletivos;

 Destacar a necessidade da linguagem 
inclusiva nos processos de recrutamento 

e seleção;

 Aumentar o número de mulheres em área 
de trabalhos historicamente masculinas;

 Aumentar a participação de candidatos(as) 
afro-brasileiros(as) e outras etnias, bem como, 

pessoas com deficiência nos processos seletivos 
das entidades.

Melhores Práticas adotadas pelas Entidades:

 Realização de Programa de Ambientação para recém-admitidos 
com foco na promoção da equidade de gênero e raça;

 Adoção de critério de desempate por gênero e raça em proces-
sos seletivos;

 Utilização de linguagem inclusiva nos editais, avisos e vagas de 
processos seletivos;

 Formalização de convênios com universidades públicas que 
adotam o sistema de cotas/setores responsáveis pela viabiliza-
ção de vagas para estágio e bolsas para estudantes de gradua-
ção e egressos (graduados(as), pós-graduandos(as) e alunos(as) 
de extensão) oriundos(as) do sistema de cotas e, também, com 
movimentos sociais de gênero e raça afro-brasileiros(as); 

 Coleta de dados sobre raça e etnia de candidatos nos proces-
sos de seleção de pessoal para acompanhamento da variável 
de inscritos e contratados;

 Alteração do sistema de gestão pessoal com a inclusão do re-
corte de gênero, raça/cor e de portadores de deficiência, com 
alteração da Declaração de Dados Cadastrais (DDC);

1) RECRUTAMENTO E SELEÇÃO
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 Inclusão de Questionário de Responsabilidade Socioambiental 
nos editais para contratação de terceiros e fornecedores;

 Adoção de temas sobre gênero e raça nas provas técnicas e de 
redação dos processos de recrutamento e seleção, com objetivo 
de disseminar a temática da equidade e diversidade para os candi-
datos e reforçar o compromisso assumido com a igualdade racial 
e de gênero.



Objetivos comuns:

 Estimular a prática de gestão que pro-
mova a equidade de gênero e raça tendo 
em vista uma maior integração da orga-
nização;

 Fortalecer o compromisso da empresa 
em relação ao tema equidade de gênero e 

raça, com a qualificação dos gerentes e che-
fes de setores, possibilitando o reconhecimen-

to de sinais de assédio e violência no ambiente 
de trabalho;

 Fortalecer a cultura da diversidade, eliminar este-
reótipos nas questões de gênero, etnia, sexo, religião, 

deficiência física;

 Capacitar e criar oportunidade de estudo sobre a temática de 
Gênero, Raça e Etnia aos membros dos comitês internos de gê-
nero e raça;

 Fortalecimento da fala pública para mulheres em papéis de li-
derança;

 Realização de atividades de sensibilização e conscientização 
em datas comemorativas como Lei Maria da Penha, Dia da Mu-
lher, Dia do Homem, Dia das Mães, Dia dos Pais, 16 Dias de Ati-
vismos, Dia da Consciência Negra e outras datas.

Melhores Práticas adotadas pelas Entidades:

 Ampliar a conscientização acerca da necessidade da divisão 
mais equitativa das tarefas domésticas para fomentar a auto-
nomia econômica das mulheres; 

 Criação de Comitês Internos de Equidade de Gênero e Raça para 
estudo e promoção de ações sobre diversidade e equidade de 
Gênero e Raça;

2) CAPACITAÇÃO E TREINAMENTO
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 Promoção de concursos culturais abordando a temática: concur-
so de fotografias, concurso de redações, quiz educacionais e etc.

 Realização de Campanhas de 
conscientização, palestras e 
debates em datas como Dia 
da Mulher, Dia das Mães, Dia 
dos Pais e 16 Dias de Ativismo 
pelo Fim da Violência Contra 
a Mulher abordando temas de 
equidade ;

 Promoção de sessões de cinema e debates com filmes sobre 
equidade, igualdade e diversidade;

 Realização de Palestras de sensibilização sobre relações de gê-
nero, discriminação racial, discriminação por orientação sexual, 
linguagem não sexista, violência contra as mulheres, estatuto do 
idoso, divisão das tarefas domésticas e paternidade responsável;

 Programa de inclusão de pessoas com deficiência física, visu-
al, auditiva ou intelectual com perfil adequado ao exercício de 
cargos funcionais, com ações para atração, desenvolvimento e 
retenção de profissionais;

 Apresentação de espetáculos teatrais com temas que abordam: 
racismo, violência contra a mulher, discriminação, assédios, 
desrespeito ao idoso e às pessoas com deficiências e necessi-
dades especiais; 

 Capacitação de mulheres para o exercício de cargos gerenciais;
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 Capacitação da área de Recursos Humanos ou Gestão de Pesso-
as nas  diretrizes do Programa Pró-Equidade de Gênero e Raça;

 Realização de Oficinas de Capacitação para integrantes dos co-
mitês de equidade, comissões de ética e gestores sobre Enfren-
tamento ao Racismo, Assédios Moral, Sexual, Psicológico.
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Objetivos comuns:

 Adotar medidas especiais destinadas 
a estabelecer maior igualdade de condi-
ções para as mulheres, compreendendo 
a maternidade como função social;

 Garantir a equidade e igualdade de tratamen-
to independentemente de sexo, raça, cor, religião, 

deficiência, estado civil, orientação sexual, situa-
ção familiar, idade ou qualquer outra condição;

 Estimular a ascensão a cargos gerenciais, de 
forma equitativa entre mulheres e homens;

 Combater a discriminação às mulheres no que 
tange ao direito pleno a maternidade;

 Identificar desigualdades existentes, visando subsidiar pla-
no de ação para eliminá-las;

 Identificar, nas situações existentes, as desigualdades de gênero 
e étnico raciais.

Melhores Práticas adotadas pelas Entidades:

 Realização de censo para identificação do perfil étnico-racial, 
escolar e de pessoas com deficiência;

 Realização de estudos para identificação de possíveis distor-
ções de salário, em funções semelhantes, fazendo comparati-
vo de gênero e raça;

 Alteração de nomenclatura dos cargos 
nos contracheques, planos de carreiras 
e remuneração e nos documentos inter-
nos, respeitando as questões de gênero;

 Criação de normativos ou políticas para 
que empregadas em licença por gesta-
ção ou maternidade sejam avaliadas no 
respectivo ciclo de Avaliação de Desem-
penho e Competências, sem prejuízo de 
sua ascensão funcional;

 Implantação ou revisão de planos de car-
gos e carreiras para coibir possíveis desigualdades de tratamen-
to aos profissionais em relação à ascensão funcional, baseada 
unicamente na qualidade do trabalho do(a) empregado(a);

 Realização de censo para identificação do perfil do quadro funcio-
nal, considerando dados de gênero, escolaridade e cargo/função;

 Diagnóstico da evolução da carreira e remuneração por gênero, 
incentivando a evolução de carreira de empregados e emprega-
das, impulsionando o acesso a postos com melhor perspectiva 
de ascensão funcional e remuneração igual;

 Promoção de auxílio para recolocação profissional;

 Consideração do período da licença-maternidade como tempo 
trabalhado para cálculo da Participação nos Resultados.

3) ASCENSÃO FUNCIONAL E PLANO DE CARGOS E CARREIRAS, SALÁRIO E REMUNERAÇÃO
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Objetivos comuns:

 Ampliar o prazo de licença paternidade, 
assim os homens poderão compartilhar 
os cuidados com a família nos primeiros 
dias de nascimento de filhos(as);

 Ampliar benefícios que contribuam com 
a melhoria da satisfação e qualidade de vida 

de todos os gêneros;

 Garantir a institucionalização de benefícios 
que promovam a equidade de gênero e práticas 

não discriminatórias raciais em Acordos Coleti-
vos de Trabalho;

 Contribuir para o compartilhamento das tarefas de 
cuidados da família;

 Proporcionar benefício de estabilidade adicional ao estabelecido 
por lei;

 Fomentar a paternidade responsável e o compartilhamento das 
responsabilidades familiares;

 Permitir que mulheres e homens encontrem o equilíbrio entre 
vida pessoal e profissional.

Melhores Práticas adotadas pelas Entidades :

 Extensão das licenças maternidade e paternidade, inclusive para 
pais adotivos;

4) POLÍTICAS DE BENEFÍCIOS
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 Criação de Normativo de Abono de Acompanhamento para libe-
ração de colaboradoras (es) em caso de necessidade de acom-
panhamento de ascendentes e descendentes em emergências 
médicas e reuniões escolares, com autorização normatizada 
com o objetivo de dirimir a visão sexista de que cabe as mulhe-
res a função de acompanhar ascendentes e descendentes em 
emergências médicas e participação em reuniões escolares.* 
Horas ou dias a serem compensados 

  acréscimo do período de estabilidade após retorno da licença 
maternidade além do estabelecido por lei;

  afastamento remunerado para vítimas de violência domésti-
ca mediante apresentação de boletim de ocorrência policial;

 abono mensal para acompanhamento do pré-natal para os 
pais;

 abono para acompanhamento médico até 1 ano da criança 
para mães e pais;

 abono para acompanhamento médico até 1 ano da data da 
adoção para mães e pais.

 Equiparação dos direitos dos benefícios concedidos pela entida-
de aos casais homoafetivos;

 Concessão de auxílio a filhos de empregados(as) portadores de 
deficiência ou com necessidades especiais;

 Programa de acolhimento no retorno da licença maternidade, 
com possibilidade de redução de carga horária para fins de rea-
daptação ao trabalho.
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Objetivos comuns:

 Criar um local adequado para que as 
lactantes possam colher, armazenar o 
leite materno e/ou amamentar durante o 
horário de trabalho;

 Dar melhores condições de atuação aos 
empregados durante a execução de suas 

atividades profissionais;

 Prevenir e orientar sobre os cuidados que 
a mulher e o homem devem ter com sua saú-

de, fases da vida e estimular encaminhamentos 
necessários para melhorar a qualidade de vida no 

dia a dia e no ambiente de trabalho.

Melhores Práticas adotadas pelas Entidades:

 Criação de salas de apoio à amamentação e aleitamento;

 Munir corpo funcional de informações relevantes do ponto de vis-
ta psicossocial sobre a importância da presença paterna (ou outra 
que a substitua) no apoio à gestante e puérpera, além da formação 
da personalidade da criança 

 Campanhas de incentivo ao aleitamento materno após a licença 
maternidade;

5) PROGRAMAS DE SAÚDE E SEGURANÇA
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 Campanhas educativas para promoção da saúde da mulher (Ou-
tubro Rosa) e saúde do homem (Novembro Azul);

 Realização de check-ups médicos anuais com relação de exa-
mes por recorte de idade e gênero;

 Estimular fornecedores e prestadores de serviço ao cumprimen-
to da legislação trabalhista e à observância das diretrizes do 
PNDH (Programa Nacional de Direitos Humanos), bem como à 
apresentação semestral da documentação do PCMSO (Progra-
ma de Controle Médico de Saúde Ocupacional) e PPRA (Progra-
ma de Prevenção de Riscos Ambientais);

 Criação de canal 0800 para os colaboradores informarem sobre 
conflitos interpessoais e de interesses no ambiente de trabalho 
e assegurar que o seu trabalho seja realizado de modo aberto, 
transparente e confiante;

 Acompanhamento médico e psicológico para vítimas de violência 
doméstica.

/

A Ouvidoria em parceria com a Comissão Permanente de Ética da Geap dispõe 
de um novo canal:  A Denúncia Interna. As denúncias identi�cadas ou não, 

garantem total anonimato do denunciante e sigilo das informações.

www.geap.com.br/CONTATO/ouvidoria.asp

Canal de
Denúncias 
Internas

Para fazer um registro é necessário acessar o site abaixo e informar o código de acesso 
ao serviço. Esse código é publicado periodicamente no nosso portal da INTRANET, na 

capa e na página da Ouvidoria.
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PRINCIPAIS AÇÕES REALIZADAS
PELAS EFPC DIRECIONADAS

À CULTURA ORGANIZACIONAL
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Objetivos comuns:

 Oferecer um canal confiável para denúncias de 
práticas discriminatórias;

 Divulgar os procedimentos que se deve 
adotar quando sentir que está sendo asse-
diado(a) no local de trabalho;

 Disseminar os conceitos referentes à 
gênero, raça e equidade entre o corpo fun-

cional;

 Estruturar os Comitês de Gênero e Raça re-
gionais para desenvolverem ações que favoreçam 

a diversidade e a equidade;

 Difundir o combate à desigualdade e à discriminação de 
gênero e raça no âmbito da empresa;

 Alcançar o maior número de empregadas e empregados para 
a discussão desses temas e qualificar as ações desenvolvidas;

 Buscar estimular, inclusive, o debate sobre os papéis sociais de-
senvolvidos por mulheres e homens na sociedade;

 Promover a sensibilização do corpo funcional para questões so-
bre assédio moral e sexual.

Melhores Práticas adotadas pelas Entidades:
 Idealização, criação e participação no Fórum Pró-Equidade de Gê-

nero e Raça das EFPC e apoio a realização de ações do mesmo 
 Criação de canais para estimular a denúncia de práticas discri-

minatórias e assédios, normalmente estabelecidos no Código 
de Ética e Conduta da Entidade; 

 Inclusão da categoria discriminação e as subcategorias racial e 
gênero no canal de Ouvidoria no sistema de coleta de denúncias 
para maior controle deste tipo de ocorrência;

DIRETRIZES DE CULTURA ORGANIZACIONAL
1) MECANISMOS DE COMBATE ÀS PRÁTICAS DE DESIGUALDADE, ÀS DISCRIMINAÇÕES DE GÊNERO E RAÇA, E À 
OCORRÊNCIA DE ASSÉDIO MORAL E SEXUAL.

Cartilha da Ouvidoria

Cartilha
da Ouvidoria
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 Inclusão de conceitos e ações sobre equidade de gênero, raça e 
minorias sociais no Código de Conduta Ética da entidade;

 Ampla divulgação do Código de Conduta Ética da entidade por 
meio de boletins informativos da intranet e em eventos externos 
com perspectiva de promoção da equidade e respeito à diversi-
dade de gênero e raça; 

 Criação e institucionalização de comitês internos para discussão 
e promoção da equidade de gênero e raça, com regimento e/ou 
política de funcionamento, principais competências e atribuições;

 Composição de comitês internos de equidade de gênero e raça 
com profissionais das diversas áreas da entidade, formando as-
sim uma equipe multidisciplinar;

 Capacitação para integrantes dos comitês de equidade, comis-
sões de ética e gestores sobre Enfrentamento ao Racismo, As-
sédios Moral, Sexual e Psicológico;

 Divulgação dos procedimentos que se deve adotar quando um 
profissional se sentir assediado no local de trabalho, encami-
nhamento e resolução.
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Objetivos comuns:

 Tornar efetivo o compromisso com a erradicação 
de práticas discriminatórias com a cadeia de re-

lacionamento;

 Levar à cadeia de relacionamentos da 
organização a discussão acerca da pro-
moção da igualdade de gênero e raça;

 Instruir a área de compras com relação 
aos critérios do Programa de Pró-Equidade 

de Gênero e Raça e sua aplicação em licita-
ções ou contratações;

 Distribuir material sobre o tema equidade de gêne-
ro e raça aos fornecedores, investidores ou prestadores de 

serviços.

Melhores Práticas adotadas pelas Entidades:

 Divulgação do Programa Pró Equidade de Gênero e Raça da Se-
cretaria Nacional de Política para as Mulheres nos meios de co-
municação  (site, intranet, facebook, jornais, emailmkt);

 Consolidação dos princípios de Empoderamento das Mulheres es-
tabelecidos pela ONU Mulheres junto à clientes internos e externos;

 Parceria com outras entidades para realizações de ações e 
construção de material voltadas para a promoção da equidade 
de gênero, raça, etnia e reconhecimento da diversidade.

 Criação de manual de orientação para cadeia de fornecedores 
sobre questões relacionadas à equidade e ao combate de práti-
cas discriminatórias;

2) PRÁTICA DE SENSIBILIZAÇÃO NA CADEIA DE RELACIONAMENTOS DA ORGANIZAÇÃO

ORGANIZAÇÃO PARTICIPANTE
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 Prática de capacitação na cadeia de relacionamentos; 

 Ciclo de palestras, dirigidas aos prestadores de serviço, sobre 
os temas: Equidade, Racismo, Sexismo e Tipos de Preconceitos 
tem por objetivo promover informação e esclarecimento à práti-
ca da equidade e do respeito à diversidade junto aos prestado-
res de serviços.

 Exemplo: Almoço/palestra no Auditório da FRG  -Público: Recep-
ção, segurança, limpeza, help desk, e temporários - Tema: Equi-
dade e Respeito na Realidade;

 Avaliação para contratação de empresas acusadas oficialmente 
ou publicamente em processos de qualquer ordem, por discri-
minação de raça ou gênero, trabalho infantil e trabalho escravo;

 Inclusão de questões sobre diversidade e equidade nas ava-
liações Ambientais Sociais e de Governança (ASG) das em-
presas investidas;

 Inclusão de item relativo à Equidade de Gênero em contratos de 
terceiros/fornecedores;

 Apresentação de espetáculos teatrais em outras entidades, 
empresas, comunidades, escolas, hospitais, entre outros com 
temas que abordam: racismo, violência contra a mulher, discri-
minação, assédios, desrespeito ao idoso e às pessoas com defi-
ciências e necessidades especiais;

 Atuação em comunidades desenvolvendo e apoiando projetos 
para o desenvolvimento e melhoria de qualidade de vida das 
crianças, jovens, idosos, deficientes e mulheres.

27
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Objetivos comuns:

 Ter pessoas de diferentes idades, raças e etnias 
nas propagandas e peças publicitárias das En-

tidades;

 Divulgar e dar visibilidade aos compro-
missos da empresa quanto às questões 
de gênero, raça, diversidade e equidade;

 Promover a reflexão e impulsionar a divul-
gação dos temas de fortalecimento da equi-

dade de gênero e raça no mundo do trabalho;

 Fortalecer o público interno e externo na prática 
do respeito às diferenças, sejam elas de raça, gênero, 

cultura, política ou religião.

Melhores Práticas adotadas pelas Entidades:

 Adesão ao Programa Pró Equidade de Gênero e Raça da Secre-
taria Nacional de Política para as Mulheres;

 Adesão aos Princípios de Empoderamento das Mulheres da 
ONU Mulheres;

3) PROPAGANDA INSTITUCIONAL INTERNA E EXTERNA
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 Inclusão da presença da diversidade de gênero, raça e etnia em 
imagens, textos e materiais de comunicação interna e externa; 

 Divulgação de calendário de diversidade e de atividades lúdicas 
em datas comemorativas: Lei Maria da Penha, Dia da Mulher, 
Dia do Homem, Dia das Mães, Dia dos Pais, 16 Dias de Ativis-
mos, Dia da Consciência Negra e outras datas, através de car-
tões virtuais, banners, redes sociais institucionais e murais;

 Divulgações de posts nas redes sociais institucionais sobre te-
mas relacionados à diversidade e equidade de gênero e raça, 
bem como de datas comemorativas.

2015 | nº 236 |
MAIO/JUNHO

Edição bimestral da revista apresenta versões 
produzidas especialmente para participantes 
ativos, aposentados e pensionistas

Palavra da Valia 
A maratona dos fundos
de pensão | 2

+

Investimentos 
Confira os resultados
consolidados até abril | 4

+

Revista Valia
agora tem 
edições exclusivas

Previdência
e Finanças
Contribuição mensal
deve ser sempre avaliada | 10

+

PARTICIPANTES ATIVOS

Datas importantes na luta pela 
igualdade de gênero 

EQUIDADE

A Petros está inscrita na 6ª edição do programa Pró-Equidade de 

Gênero e Raça, do governo federal. Das cinco edições já realizadas, 

a Petros participou de quatro e sempre fez jus à conquista do selo. 

Em linha com seu compromisso com a equidade de gênero e raça no 

ambiente de trabalho, a Fundação divulga o calendário com as datas 

mais relevantes para estimular o debate sobre o tema.

30/4
18/5 

28/5 

25/7 

29/8 
23/9 

28/9 

10/10 
25/10 
20/11 
25/11 

1º/12 
10/12

Dia Nacional da Mulher
Dia Nacional de Combate ao Abuso e à Exploração  
Sexual de Crianças e Adolescentes
Dia Internacional de Luta pela Saúde da Mulher e              
Dia Nacional de Redução da Morte Materna
Dia Internacional da Mulher Negra Latino-americana 
e Caribenha
Dia da Visibilidade Lésbica no Brasil
Dia Internacional contra a Exploração Sexual e o     
Trá� co de Mulheres e Crianças
Dia pela Discriminação do Aborto na América e
Caribe
Dia Nacional de Luta contra a Violência à Mulher
Dia Internacional contra a Exploração da Mulher
Dia Nacional da Consciência Negra
Dia Internacional da Não Violência contra as 
Mulheres
Dia Mundial de Combate à Aids
Dia Mundial dos Direitos Humanos

Con� ra as próximas datas comemorativas:

5
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São funções da área de gestão de Sustentabilidade:
 
 Propor à Diretoria Integrada do Sistema ações voltadas para o desenvolvimento e aperfeiçoamento de questões relacionadas 

a Responsabilidade Social e da Sustentabilidade;
 Coordenar os projetos existentes referentes a Responsabilidade Social e da Sustentabilidade dentre os quais CDP - Carbon Dis-

closure Project, PRI - Princípios de Investimento Responsável, Programa Pró Equidade de Gênero e Raça da SPM-PR, Relatório 
Social e outros que venham a ser definidos pela Diretoria ou pelo próprio comitê;

 Fomentar a implementação nas associadas das melhores práticas de RSE e Princípios ASG (Ambientais, Sociais e de Gover-
nança), através da sensibilização e do treinamento de conselheiros, dirigentes e profissionais;

 Conduzir estudos, trabalhos, textos, guias e ações de apoio à Abrapp e às suas associadas voltados para a Responsabilidade 
Social e Sustentabilidade.

COMITÊ DE SUSTENTABILIDADE DA ABRAPP
(Antiga Comissão Técnica Nacional de Sustentabilidade)

DIRETOR RESPONSÁVEL
Luiz Paulo Brasizza – VWPP
 
COORDENADORA
Raquel da Silva Cavalcanti Castelpoggi – REAL GRANDEZA
 
MEMBROS
Adriana Taboas de Andrade – VALIA
Arildo de Oliveira Pinto – PRECE
Cleiton Augusto Oliveira Pires – FAELBA
Elaine Oliveira da Silva – ELETROS
Fabrícia Rigon Loja – PETROS

Luara Arcírio Vidal – FUNCEF 
Márcia Castro Moreira – PREVI 
Márcio Santiago Câmara – ICATUFMP
Milene Clifford Carvalho – FUNCESP
Sergio Ricardo Vieira – SERPROS
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MEMBROS DO FÓRUM DE EQUIDADE E DIVERSIDADE 
DAS EFPC
COORDENADORA
Raquel da Silva Cavalcanti Castelpoggi – REAL GRANDEZA
 
MEMBROS
Aglaene Brandão Silva - FUNCEF
Alexander Ferreira Pires - PREVI
Andrea Rosa -  INFRAPREV
Camila Carolina H. Galetti - FUNCEF
Deise Sanches - PETROS
Elaine Oliveira da Silva - ELETROS
Elisangela Andrade Ribeiro - ECONOMUS
Emerson Luis Andrade - FUNDAÇÃO COPEL
Fernanda Guedes – INFRAPREV
Gleice Pacheco - PETROS
Maria Luiza Ferreira - REAL GRANDEZA 
Marta Rizzo- PETROS
Renata Rodrigues - PREVI
Romiana H. Oyama - FUNDAÇÃO COPEL
Silmara Oliveira - ECONOMUS
Silvia Venancio – PETROS
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